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RESUMO

Vinte   ovinos   machos,Corriedale,    com      10
a   12   meses   de   idade,   foram   divididos   em   dois   gr±
pos   de   dez   animais   cada   um,   e   infectado§    com   lar
vas   de   Haemonchus
car   a   in fluen

sp,   com   a   finalidade   de   verifi
cia   da   suplementaçao   do   sulfato      de

cobalto   na   eliminaçao   de   ovos   por   grama   de         f e-
zes,   tamanho   da   larva   e   carga   parasitãria.

Apõs   a   infecçao   dos   animais   com   cultura
Pura de   Haemonchus sp,   um   dos   grupos,   por         sor-
teio,   recebeu   suplementaçag   de   sulfato   de   cobal-
to.   Apõs   62   dias   da   infecçao,   observou-se   que   os
animais   controies    (com   supiementação)    apresenta-
ram   um   aumento   na   produção   de   ovos   deste   nematõ-
deo   nas   fezes   com   diferença   signif icativa   em   re-
iação   ao   grupo   testemunha    (sem   suplementação).

Considerando   a   micrometria   das         larvas
infectantes,   verificou-se   que   as   larvas   proveni-
entes   de   ovos   excretados   por   ovinos    com   suplemen
tação   de   suif ato   de   cobalto   f oram   de   maior      tam=
nho,   diferença   esta   significativa   ao   nfvel   de   5¥
em   relaçao   ao   grupo   testemunha.

Para   a'carga   parasitãria,   o   grupo     con-
trole   obteve   um-menor   nGmero   de   vermes   em   rela   -
(1)    -M.Sc.    em  Parasitologia,Auxiliar   de      Ensino

do   Departamento   de   Microbiologia   e   Parasí-
tologia   do   lnstituto   de   Biologia.,   Universi
dade   Federal   de   Pelotas.

(2)    -Técmico    da   EMBRAPA/UEPAE    -Peiotas    -RS.



102

çao   ao   grupo   testemunha,   diferença   tambãm  signi-
ficativa   ao   nfvel   de   5%.


